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Pauta de formação
Contextualização: Aderimos ao programa Comunidade de Aprendizagem, uma nova maneira de pensar a escola, família e participação dos alunos no processo de ensino. Iniciando nossa formação vamos vivenciar uma tertúlia literária, levantar as principais características da mesma confirmando ou não nossas hipóteses para que possamos iniciar a atuação de êxito com os alunos. 

Objetivos:

· Vivenciar uma tertúlia literária;
· Refletir sobre as aprendizagens envolvidas na atuação de êxito vivenciada.
Conteúdos: 

· Tertúlia literária;

Desenvolvimento:

1. Tertúlia Literária -  “A alma e o coração da baleia” – volta ao mundo em 52 historias – obra de NEIL PHILIP e NILESH MISTRY
2. O que o aluno pode aprender?
Esta atuação de êxito colabora muito com a aprendizagem dos alunos, mas o que eles podem aprender com a mesma? Precisamos ter clara nossa intenção, tudo deve ser feito com intencionalidade para que possamos adequar o olhar e as intervenções.

Espero que fique claro que a proposta não é uma atividade onde o aluno aprenda a ler, ou a interpretar um texto, seus recursos linguísticos, apreciação da obra, mas aprende a ouvir o colega, esperar sua vez de falar, a se expressar, falar de seus sentimentos, relacionar o texto com suas vivências, a expor suas ideias com argumentos (argumentação), respeitar a opinião do outro convivendo com as diferenças e sustentar sua opinião mesmo que seja diferente das dos demais. O grupo se une mais, se aproxima, cria vínculos.

3. Quais as estratégias utilizadas pela mediadora:
	ANTES
	DURANTE
	DEPOIS

	
	
	


Socialização das observações acima.
4. Sistematizando conhecimentos – leitura colaborativa – Como organizar tertúlias literárias? E Tertúlia literária O que é e o que não é.
A proposta é que agora confirmem suas observações e tirem as dúvidas finais que possam ter ficado. Claro que realizar uma tertúlia com os alunos é muito diferente e as opiniões e relações não serão tão profundas quanto as nossas. O professor como mediador pode e deve ser o exemplo, mas tomando cuidado para que não seja considerado o “dono da verdade”. Finalizaremos a discussão perguntando quem gostaria de experimentar esta atuação na sala de aula.
Relato Reflexivo da formação


Iniciamos a reunião com a leitura da contextualização da mesma. Aderimos ao programa Comunidade de Aprendizagem e precisamos iniciar os estudos referentes ao projeto para colocá-lo em prática. Vamos vivenciar uma tertúlia literária e discutir suas características, formas de organização, possibilidades de aprendizagem dos alunos, enfim. 

Como leitura compartilhada realizamos a primeira tertúlia literária com o grupo de professores. Expliquei como é organizada, que eu seria a mediadora, organizaria a atividade. Todos deveriam ler o texto e marcar nele um trecho que mais lhes chamou a atenção e que gostariam de comentar para o grupo. Deixei claro antes de começarmos que a proposta não é interpretar o texto em si, falar sobre os recursos utilizados pelo autor... elas deverão comentar levando para suas vivências, porque gostaram ou não... Não existe certo ou errado, todos se colocam. O texto escolhido foi “A alma e o coração da baleia” do livro “Volta ao mundo em 52 histórias”. Os professores leram o conto e iniciei a tertúlia anotando o turno da palavra. A ordem ficou:

1. Ângela;

2. Rejane;

3. Fernanda;

4. Ana Lúcia;

5. Margareth.

Antes de descrever a atividade gostaria de comentar o quanto significante foi para todos. Realmente a proposta une o grupo, aproxima as pessoas... tivemos a oportunidade de conhecer um lado dos professores que no dia-a-dia não encontramos. Foi muito especial, até choro tivemos, todos se emocionaram, foi encantador! Dos 9 professores presentes três já se colocaram à disposição para realizar uma tertúlia com os alunos, vamos trabalhar e planejar juntas o momento.

O trecho escolhido pela professora Ângela foi “Então, em vez de confessar que se intrometera onde não fora chamado e destruíra algo de belo que não conseguira compreender, pôs-se a gritar: “eu matei a baleia” Matei a baleia!” E assim se tornou um grande homem entre seus pares.” – Fico muito triste em encontrar pela vida muitas pessoas assim, que conseguem vencer na vida mentindo, enganando os outros... Infelizmente isto é muito real, muitas pessoas se erguem nas costas dos outros, mentem e conseguem sobreviver, enxergo muito isso no meu dia-a-dia e isto é muito triste. A professora Fernanda comentou o trecho completando que pior que isso é a gente não procurar saber da verdade e repassar o que ouvimos sem pensar no próximo. As pessoas mentem e os outros repassar como se fosse verdade sem pensar nos colegas que estão à nossa volta e que sofrem com a situação. Ele mentiu e se saiu bem, mas para isso fez alguém sofrer, nisso que precisamos pensar. Liliane finalizou os comentários dizendo que tudo isso tem relação íntima com o caráter da pessoa. Uma pessoa sem caráter vai passar por cima dos outros sem se importar, não vai pensar no próximo, não vai refletir sobre suas ações e essa é nossa função na escola. A educação vem de casa sim, mas as crianças passam muito do seu tempo conosco e desde pequenos temos a obrigação de fazê-los refletir... Na escola, quando um lápis aparece e três dizem ser os donos precisamos intervir, o lápis é de alguém, não posso dizer que é meu se não for... Precisamos pensar muito nisso no nosso dia-a-dia.

A segunda pessoa a comentar foi Rejane e escolheu o trecho “Nesse exato momento uma enorme baleia subiu à tona, e o corvo, sem pensar duas vezes, mergulhou naquela bocarra aberta.” – Muito interessante perceber que nós somos mais corajosos quando sentimos uma necessidade e estamos à frente do desconhecido. Quando desconhecemos o perigo nos jogamos de corpo e alma, se soubéssemos o que está por vir, com certeza ficaríamos com receio. O mesmo acontece se temos que passar por uma rua onde tem um assassino, se soubéssemos não passaríamos, mas quando isto é desconhecido nós enfrentamos a rua... foi o que aconteceu com o corvo, ele entrou na boca da baleia porque desconhecia o perigo e sentiu essa necessidade de sobrevivência. Ninguém quis comentar e partimos para o terceiro turno. Fernanda com o trecho “O mal estava feito. A cada ficou fria e escura, o cheiro de gordura e sangue deixou o corvo enjoado. Inutilmente ele procurou a porta para sair dali e, cada vez mais nervoso, começou a se coçar de tal modo que arrancou todas as penas. Agora é que vou morrer congelado, choramingou, tremendo até os ossos.” – Neste trecho penso que às vezes somos movidos por uma curiosidade sem pensar nas consequências, acabamos por fazer mal a nós mesmos e aos outros que estão à nossa volta por não pensar naquilo que pode acontecer, pensamos apenas no imediato, matar nossa curiosidade. Surgiram vários comentários:

· Maísa: Mas temos que pensar que muitas vezes a curiosidade é benéfica, ela move as aprendizagens. O problema está em como agir com ela, sem pensar nos outros.

· Silvia: Concordo, a curiosidade move o ser humano e é essencial, é natural do ser humano. Não podemos podá-la, mas ensinar a trabalhar com ela respeitando o próximo, pensando nas consequências;

· Rejane: A moça atiçou a curiosidade do corvo, porque não se abriu logo de uma vez expondo sua fragilidade?

· Ana Lúcia: Aí acabaria a história, na verdade o corvo deveria ter tido a liberdade de perguntar para a moça do que se tratava, tentado matar sua curiosidade respeitando o espaço do outro e não agindo pelas costas. 

A quarta pessoa a ter voz no turno de palavras foi a Ana Lúcia com o trecho: “Exausto de tanto bater asas, procurou um lugar para descansar, mas não avistou nenhum pedaço de terra no meio de toda aquela água. Vou morrer afogado, suspirou, já sem forças para continuar voando. Nesse exato momento uma enorme baleia subiu à tona, e o corvo, sem pensar duas vezes, mergulhou naquela bocarra aberta.” – fico pensando que sempre temos anjos em nossas vidas, sempre nas horas difíceis aparece uma luz que nos guia. Lembro-me da minha viagem ao exterior, perdi a conexão do meu voo num país onde não falava nada da língua, estava sozinha, não conhecia nada e havia me visto no escuro, perdida... até que avistei um casal conversando e dizendo em português que haviam perdido o voo. Que sorte a minha, eram brasileiros, iam para a Irlanda como eu e também haviam perdido o voo... me agarrei à eles, foram meus anjos, foram a boca da baleia no meio do nada. Me ajudaram a ligar para meu filho, a remarcar a passagem... verdadeiros anjos.

Comentários:

· Fernanda: Isto me lembra os anjos que tenho hoje na minha vida, pois passei por momentos muitos escuros e tristes quando fui abandonada pelo meu noivo nas vésperas do casamento. Pensei em desistir, pessoas que achava que eram amigos me abandonaram, mas anjos me ajudaram a enxergar o livramento que tive e agradeço à eles pois tenho hoje muitas conquistas que não seriam possíveis caso tivesse me casado (choro).

· Margareth: meu anjo foi meu obstetra que me tirou o chão ao dizer que meu segundo filho teria uma síndrome e me devolveu quando perguntou se eu queria abortar, embora ele não fizesse a cirurgia eu poderia optar. Isto me deu um choque de realidade, fiz a opção por tê-lo, ele seria amado de qualquer maneira. Após muito sofrimento, chorei, tive fé, rezei e meu filho nasceu normal.

· Maísa: eu encontrava com vários anjos na época que fiquei internada com meu filho tratando de câncer. Todos os dias eu me arrumava e ia para o hospital, dava meu melhor e cada dia encontrava um anjo que me dava forças para continuar, sem pensar no dia-a-dia, sem pensar no futuro, vivendo o momento. Muitas vezes fui anjo de alguém, encontrava com pessoas mais “desgraçadas” que eu, e ser anjo me fazia sentir bem.

· Rejane: Fernanda, para você o que eu tenho a dizer é que tudo tem sua hora, tenha fé, foi um livramento, nada acontece por acaso. Para a Margareth, fico pensando em tantas pessoas que escolhem a segunda opção, poderiam ter filhos tão felizes e preferem abandoná-los, tirá-los, perdem a chance deles crescerem, desistem antes de começar.

Para fechar a tertúlia, a última, Margareth, comentou o trecho: “O corvo estava morrendo de curiosidade. Assim, quando a jovem foi até a porta, resolveu tocar na lanterna para ver o que acontecia. E aconteceu que a moça caiu estatelada na sua frente e a luz se apagou.” – concordo com tudo o que já foi comentado até agora, e volto na questão da formação de caráter do ser humano... a curiosidade é de todos, o caráter é que manda nas ações que teremos para sanar essa curiosidade.


Comentário:

· Ângela: Vi uma reportagem que fala disso, o caráter nasce com a pessoa, claro que vamos moldando com o tempo, mas um casal super agitado pode ter filhos extremamente calmos e o contrário... aí a família deve agir, intervir, orientar, mas o caráter é nato.

Fechamos a tertúlia com um sentimento muito agradável em todos. Discutimos o que os alunos podem aprender e não houve dúvida... Não se trata de uma atividade de se ensinar a ler, mas os alunos aprendem a respeitar a vez de falar, a ouvir os colegas, a se colocar, desenvolvem oralidade, se atentam para detalhes que chamam a atenção nos textos, argumentar, expor suas ideias, complementar a ideia do outro respeitando-a, aprendem a ter atenção no outro, respeitar sua vez de falar...

Discutimos o que devemos fazer antes, durante e depois numa tertúlia e as opiniões foram muito de encontro com o texto trazido. A única dúvida do grupo foi em como agir com alunos que ainda não leêm, como ajuda-los a encontrar as partes que mais gostaram. Conversamos a respeito, os alunos podem se orientar pelas imagens, o professor pode ser mediador e ajudá-lo a se localizar, podemos fazer uso do data show... inúmeras situações. 

Para complementar as ideias e reforçar o que havíamos discutido lemos os dois textos trazidos retirados do material de apoio do site comunidade de aprendizagem e do caderno 7 atuações de êxito “Tertúlia dialógica” páginas 13 e 14.

Ana Carolina Ribeiro Sandroni – coordenadora pedagógica
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